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Nunca foi essa a linha da sua 
conducla. Malsinaram todasasboas 
intenções c calumniarain e injuria­
ram tudo e todos, por systema e 
por educação.

Agora, que felizmente, a questão 
está vencida, esses amigos de Braga 
mordem-se de desesperado, come­
çando de desmerecerem o alto ser­
viço prestado pelo governo a esta 
cidade, que os conhece de sobejo a 
a todos, para que lhes negue o 
desprezo, que merecem tão Ínclitos 
patriotas.

Por nossa parte, registamos, des­
vanecidos e jubilosos. a gratíssima 
noticia, congratulando-nos com os 
habitantes do capital do Minho por 
tão importante melhoramento al­
cançado, c felicitamos o nobre che­
fe do districto snr. Visconde da 
Torre e o snr. conselheiro Jcronv- 
ino da Cunha Pimentel, bein como 
os illustres deputados por Braga, 
por verem tão proficuainente coroa­
dos de exilo os seus esforços e cui­
dados, perante o governo e perante 
o parlamento».

Feliz aquella que se prepelua n’uma 
trindade assim !

Escreveu uma trilogia sublime com o 
sangue das próprias veias !

Ecada canto do seu poema é. só por si, 
um poema de amor, em que predomina al­
gum dos mais altos sentimentos da Mulher: 
a abnegação da viuva, poelisando o passa­
do. que pranteia ; a dedicação da mãe. en­
riquecendo o futuro, que abençoa ; e o ca­
rinho da esposa, florindo o presente, que 
estremece.

Descança coração ! tinhas direito ao re­
ponto. ..E comtudo.. .não paraste .' Ficas 
a vibrar ainda em Ires corações que lo 
prolongam e continuam, como um echo 
prolonga a voz e a flòr continua o ramo...

Chamam-te.. . Vae pois!
11a de vir esperar-le. a meio do caminho, 

a lua encantadora Filhinha que foi a noiva 
gentil dos meus cinco annos.. .

E, no teu sepulchro, cairá de joelhos, a 
resar por li. a estatua da Mclancholia, que 
é hoje a noiva do meu espirito...

A exportação de vinhos que, durante 
longos annos. foi a nossa principal 
fonte de riqueza, tem soffrido tantas, 
tão continuadas e tão graves contrarie­
dades, que este valiosissimo ramo de 
commercio chegou a uma decadência 
que iminensamente prejudica os viticul­
tores.

O oídio, a phyloxera, a anguilula, o 
mildiú e outras moléstias da vinha acar­
retam, como todos sabem, grandes des- 
pezas para se combaterem es*es males.

São tão infimamente ligados aos 
nossos os interesses da capital do 
nosso districto que não podemos 
deixar de nos congratular e aecoi- 
tar como feitos a nós os benefícios 
feitos a Braga.

Por isso saudando a elevação a 
central do lyceu de Braga, trans­
crevemos o seguinte artigo do nos­
so prosado collega a 
dcncia do Norte» :

Bem que peze aos nossos adver­
sários políticos, que para ahi anda­
vam ás terças e sextas-feiras a de­
clarar aos seus desprevenidos ou­
vintes, dizendo-lhes que os nossos 
bondosos chefes, nada conseguiriam 
do governo a favor da questão do 
lyceu, que julgavam momentosa 
para os interesses commercines de 
Braga ; bem que amargue ás suas 
mesquinhas e mal contidas ambi­
ções de verem encerrar as camaras 
sem que o projeclo da reforma de 
instrucção secundaria, pudesse ser 
discutido e approvado, o lyceu de 
Braga vae ser elevado a «central» 
e por conseguinte derrocado o cas- 
tello manhoso onda se entrinchei­
ravam os riffenliospatriotas da nossa 
terra.

Que lhes importava a estes, aos 
que só dapoliliquice vivem e medram 
que o nosso estabelecimento de 
instrucção cahisse em decadência, se 
elles o não frequentam, se elles não 
commerciatn nem trabalham, se o 
que elles pretendem é só a desor­
dem e a intriga para melhor sacia­
rem a sevicia dos seus ruins intui­
tos políticos ?

So fossem sinceros e leaes, se 
realmente votassem a essa e outras 
questões de interesse vital para a 
terra, que tema desdita de os abri­
gar algo de patrióticos cuidados e 
canceiras o caminho que tinham a 
seguir era, sem duvida, o de lou­
varem e affoitarein, sem paixões 
políticas, os cavalheiros, que pon­
do acima de tudo o bem gorai dos 
habitantes do Braga, andavam em­
penhados em superar difficuldades 
e vencer obstáculos para se desem­
penharem fidalgamente da missão 
que se impuseram, em prol dos in­
teresses de Braga.

Por outra parle, os vinhos que. a tanto 
custo, se grangeiani, estão por aqui 
actualmente paralysados se os poucos 
que vendem vão a 12^000 reis e a 
1 õ<8000 reis a pipa (500 litros) o que na 
verdade não compensa as despezas com 
elle feitas. Para que as cobrissem era 
necessário que a pipa ou 44 decalitros 
desse pelos menos 20 a 2>,$00l) reis.

A nossa exportação de vinhos está se- 
riainente compromeltida pela coicor- 
rencio estrangeira. Desde 1887 que co­
meçou a ser deminuta a exportação pa­
ra França, em vircude da concorrência 
que nos tem feito a Hespanba c a llalia, 
<le cujos vinhos, mais baratos que os 
nossos, se tem abastecido o commercio 
de Bordéus. Estabelecidas as relações 
cqmmerçiacs com esses, e outros quaas- 
quer paizes é natural e muito para 
receiar, que se consolidem, (como efle- 
ctivamente estamos vendo) com mani­
festo prejuízo nosso, e ainda mais para 
temer è que, passados alguns annos. a 
America nos supplante completamente, 
assim como ás outras nações onde a 
França se abastece.

Levam-nos a estas considerações os 
receios ponderosos que temos de ser 
sobrepujada a nossa viticultura pela Ca­
lifórnia. em cujo terreno a vinha pro­
duz admiralmenle, e onde está prospe­
rando duma maneira espantosa a viti­
cultura. E ha bem fundadas razões para 
crer que por espaço d alguns annos pro­
duza tal quantidade de vinho, que possa 
encher os armazéns da França por pre­
ços inleriores aos dos vinhos europeus, 
annullando assim o commercio d’estes. 
Attenda a isto o nosso governo, e não 
sobrecarregue de direitos os nossos vi­
nhos de exportação.

Segundo uma estatística, em 1818 ha­
via apenas em toda a Califórnia 200:000 
pás de vides ; eir. 1861, tinha subido o 
numero de pás a 2.500:000 ; 1881 ha­
via 64.000:000, e em 1887 existiam 
mais de 100.000:000. E hoje a que nu­
mero terá subido ? Ora n este progredir 
e com o desenvolvimento rápido que a

■ Venho despedir-me d'ella. Depôr-lhe aos 
pés uni ramo de saíidades. Crystallisar no 
papel as lagrimas que me tolheram a voz 
ao pé do seu caixão.

A minha homenagem nasce dum affeclo 
que retine o desinteresse da amisade a ele­
vação do amor. Mas aquelle sentimento tem 
para mim um caracler tão intimo e tão 
pessoal que julgaria uma profanação des­
nudai-o aos olhos indiíferenles do grande 
publico.

Por isso escolho, para lhe mandar o der­
radeiro adeus este jornal que ella lia sem­
pre, porque é da súa terra—que lhe que­
ria tanto, e só para a sua terra—que ella 
estremecia.

Cravo os olhos no passado, e do logar 
d'onde esvoaçam em bando as minhas pri­
meiras recordações, a sua imagem cari­
nhosa, sorridente o amiga vem riscando 
com ellas um sul colhiminoso por esse ca­
minho fóra.

«Já não ha motivo para duvidas. 
O lyceu de Braga, vae ser elevado 
á cathegoria de Lyceu Central. A 
camara dos snrs. deputados da na­
ção já approvou o projecto da refor­
ma de instrucção secundaria na 
qual foi devidamente incluída a jus­
ta alteração que salva-guarda os 
nossos legítimos interesses.

Foi satisfeito o compromisso con­
traindo pelo governo, foram coroa­
dos os esforços dos nossos chefes 
políticos, os illustres deputados por 
este districto desempenharam-se 
com dedicação dos seus bons ofli- 
cios, no parlamento e as reclama­
ções dos bracarenses, que nesta im- 
porlante questão andavam sincera­
mente interessados, foram, einfim, 
attondidas.

A todos áquelles cavalheiros, pois, 
os mais rasgados encomios e á ci­
dade de Braga, eá província do 
Minho as nossas cordeaes felicita­
ções.

Vae ser elevado a «central» o 
lyceu de Braga.

nho, me despedi do seu cadaver, senti 
despegar-se e resvalar para a sepultura 
outro pedaço de mim proprio ; do meu 
passado-que não volta, na minha exis­
tência—que se não repete...

*

Matou-a o coração, que a fez viver com 
tanta intensidade, amar e ser amada tão 
profundamente.

E por um destes accasos, que lembram 
propositos, a sua morte teve a rapidez 
d’uin suspiro.. .

Como se quiz.esse poupar-nos ao especta- 
culo dilaceranle d uma doença inexorável e 
d’uma lenta agonia .'

Formoso espirito ! caracler diamantino ! 
dorme tranquilla, no seio amoroso do nos­
so Deus, a quem tu, que tudo previas, 
talvez pedisses este passamento, quando, 
quatro dias antes, o hospedavas no peito 
com devotada fe.

Aos olhos d Elle, parles como os eleitos 
devem partir, levando a aureola da Graça

Vejo-me, ainda mal saido do berço e 
já emballado nas caricias festivas do seu 
olhar, que pediu aos olhos de minha mãe 
o segredo da meiguice.. .

Evoco, n um sonho crystallino, a auro­
ra da minha infaucia, e encontro-a irmana­
da com a infancia das (ilhas delia—tão 
irmanada, tão confundida, que nem eu 
sei distinguir...

Pela vida adeanle, sorriem me relâmpa­
gos de alegria, até ao ponto negro onde 
começa a via dolorosa e se extingue a ter­
nura do meu Pae Mas todos esses aflagos 
de luz não desabrocham unicamente para 
mim e para os meus—são para ella lam­
bem. Recebe os a sua alma generosa, e 
tornam-se mais brilhantes ao reflexo d’a- 
quelle espelho...

Entro depois na estrada da amargura 
que me separa de meu Pae, de ininba Ir­
mã, de minha Esposa. Sobre a campa, que 
m’os esconde para sempre, ajoelha comigo 
a piedade d’ella. E as minhas lagrimas já 
não são tão amargas... _ __ ____

Trinam a par aos meus ouvidos dois a tremular na fronte.
hymnos de noivado. Ella acolhe-os ao Aos olhos do mundo, vaes aureola- 
mesmo tempo no coração de mãe e de | da Lambem. E, no diadema que te engri- 
amiga. E aquella musica íica ainda mais nalda, scintillam Ires brilhantes, que pó- 
doce... j dem causar ciúmes á coroa de uma rai-i

Com rasão, pois, quando á noite, sósi- nha...

reis. Annuneios linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro anuuncio, commuuioados 50 réis a linha 
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Despachos eccleslastlcosConterrâneo lllusíre

Romaria—Desastre

0 tempo e as culturas

LIVROS & JORNAES

CHRONICA «Roma» por Émile Zola

«Gazeta das Aldeias»
a

Ti (iilo de AbbadeCaixa do correio

Falleciincnto

Folhetim

a calda 
adhere

»
Ainda continua enfermo, mas em via de 

restabelecimento, o digníssimo delegado 
d esta comarca, snr. dr. Domingos Manuel 
de Mello Falcão Barata.

*
Regressou de Lishoa o nosso respeitável 

amigo e illuslre conterrâneo, snr. conde de 
Carcavellos.

As festas das Cruzes 
cm Barcellos

Recebemos o 6.° e 7.° fascículo d’este 
bello romance devido á penna de Émile 
Zola e traduzido pelo sr. Castro Sorome- 
nho.

Sahiu o n.° 18 d'este utilíssimo semana- 
rio illustrado de propagonda agricola e vul- 
garisação de conhecimentos uteis. O seu 
summario é o seguinte :

Resistência das videiras americanas —A. 
Arlhur Telles de Menezes. •

O commercio dos vinhos —Francisco M. 
M. d Oliveira.

As cementeiras dos restolhos—J. Sal­
gueiral.

Rudimentos de agricultura —Dr. A. Ma­
galhães.

Folhetim : Um crime mysterioso—ítalo 
Fiorenlini, traducção de Julio Gama.

Secções e artigos diversos : A vida agri- 
cula—Instrucção popular — Conselhos de 
veterinária—Machinas agrícolas: (com gra­
vura)—Revista universal—Preceitos de lei­
taria—Boletim meteorologico—Trabalhos 
do mez—Processos e receitas uléis—Varie­
dades—A nossa correspondência—Chroni- 
ca dos acontecimentos.

Aventuras da minha vida
pov Henri Rochefort

Foram-nos enviados o 6.® e o 7.° fascí­
culo d esta obra cuja leitura conlinúa a ins­
pirar um grande interesse.

que 
se-

*
lia tempo que uma pertinaz enfermidade 

tem relido em casa o nosso querido amigo 
snr. Rodrigo Alves Barbosa, um moço al­
tamente simpalhico e que, pelas suas ex- 
cellentes qualidades, é aqui credor de ge­
ral estima.

Sentindo sinceramente os encommodos 
deste nosso bom amigo, fazemos votos pa­
ra que dentro em pouco volte, restabeleci­
do, ao nosso convívio.

Foi agraciado com o titulo de abbade 
o rev.° padre Lúcio Dias Correia Fanha, 
illustrado parocho de Lago. Parabéns.

*
Passou ante-hontem n’esla villa. vindo 

de sua casa de Magdalena, e em direcção 
a Aveiro, o nosso prestimoso amigo e con­
terrâneo, snr. dr. João Feio Soares d’Aze- 
vedo, muito digno secretario geral do go­
verno civil d aquelle districto.

«A Leitura»

Na provecta edade de 95 annos fal- 
leceu em Cabanellas o rev.® Simão An- 
tonio Domingues Forte, sacerdote res­
peitável e bemquisto.

Os nossos pezames.

Realisou-se ante-hontem, na egreja ma­
triz d esta freguezia, o baplisàdo do filhinho 
do nosso sympathico amigo snr. José Lucio 
Pereira da Cunha.

A gentil creança recebeu o nome de 
Mario, e loram padrinhos seus thios, snr. 
Manuel Antonio da Cunha, illustrado pro­
fessor d’esta villa, e sua esposa, a snr. D. 
Joaquina Carolina Leite.

*
Acha-se restabelecido do seu recente en- 

commodo de saude, o integerrimo juiz de 
direito d’esta comarca, snr. dr. Antonio 
Cândido da Silva Dias.

Procissão de penitencia

No dia vinte e nove do passado mez 
d’abril os povos de S. Pedro da Torre, 
d este concelho, foram em procissão a 
Santa Anna do Monte implorar a mise­
ricórdia Divina a fim de que cesse 
fatal estiagem que temos soffrido.

Em quasi todas as restantes fregue- 
zias do concelho se teem feito procissões 
e preces com idêntico fim.

O folhetim que hoje publicamos é ex- 
trahido de um numero especial que o 
Commercio da Barca dedicou á memória 
da ex.ma D. Marianna Paços, distinctis- 
sima senhora ultimamente fallecida n’a- 
quella villa. A bella alma de Queiroz 
Ribeiro reflecte-se n aquelle bocado de 
prosa scintillante.

Na visinha freguezia de Palmeira, rea- 
lisou-se domingo a romaria do Senhor dos 
Milagres, sendo muito concorrida.

Deu-se no arraial um triste incidente, que 
ia produzindo consequências funestas.

Foi o caso que um foguete, lançado do 
meio do arraial, cahiu entre uma creança, 
neta do snr. Antonio Alves Villarinho e a 
mulher de Antonio Ferreira Gayo, do que 
resultou ficar a creança gravemente ferida 
no braço esquerdo e a tal ponto, que os os­
sos se descarnaram, e a mulher ferida leve­
mente era uma coxa e na mão direita.

Os curativos foram feitos em casa do 
snr. Francisco José Rodrigues, que da me­
lhor vontade se prestou a esse trabalho hu­
manitário.

Recebemos o n 0 156 da «Leitura», o ex- 
plendido e interessantíssimo Magazine Lit- 
terariO; editado pela antiga casa Bertrand 
do snr. José Bastos quo, apparecendo a 10 
e 2õ de cada mez, contém uma selecla e 
variada coliecção de romances, historia, via­
gens, etc., tudo quanto de mais moderno 
ha no mundo lillerario, nacional e estran­
geiro.

O summario do presente numero é este:
Eça de Queiroz—O senhor diabo; Cyrano 

de Bergerac—Viagem na lua (!); Georges 
Ohnet Nemrod & Companhia (111); Freitas 
e Costa—O heróe da arena ; René Maize- 
roy—Princezínhh (II); Théodore de Ban- 
ville—O Judeu Errante ; Duqueza d’Abran- 
tes—Memórias (VI) ; P. M. Barrera — O 
bom e o melhor; Édourd Rod—A segunda 
vida de Miguel Teissier (VIII).

índice do tomo XIV da «Leitura.
E’ editado pela AntiSa Casa Bertrand do 

sr. José Bastos—rua Garrelt—Lisboa.

Trovoadas

Tem pairado sobre este concelho nos 
últimos dias, trazendo consigo algumas 
chuvas que muito tem beneficiado a 
agricultura.-

Os nossos lavradores ganharam nova 
alma.

Depois duma prolongada estia­
gem que trazia em sobresalto os 
nossos lavradores, vieram nos úl­
timos dias as desejadas chuvas 
acompanhadas de trovoadas.

Os milharais nasciam mal por 
falta da humidade necessária á ger­
minação, e em geral, o aspecto 
d'esta cultura deixava muito a de­
sejar. O centeio também se re- 
sentiu da falta dhumidade que 
auxiliasse a absorpção dos prin­
cípios nutritibos do solo.

Felizmente as chuvas vieram 
mudar o aspecto das culturas, e 
e se continuarem ainda a colheita 
póde ser regular,

A vinha tem rebentado bem e 
apresenta bastante fructificação. 
Por emquanlo ainda não ha ma­
nifestações de míldio nem de oidio 
e a anthracnose tem sido mais be­
nigna do que nos annos anterio­
res,

E' preciso, todavia, que os nos­
sos lavradores não descurem o tra- 
ctamento contra o míldio e apro­
veitamos esta occasião para decla- 
rar-Ihes que segundo as ultimas 
indicações dos agronomos france- 
zes, baseadas na experiencia do 
anno anterior os tratamentos cú­
pricos devem ser applicados logo 
no começo da rebentação da vi­
nha, isto é, quando os renovos 
teem dez centímetros de compri­
mento; dá-se o segundo tracta- 
menlo quinze dias depois, o ter­
ceiro quando a vinha está em 
plena floração, e o quarto quan-

As illuminações de sabbado e domingo 
estiveram magnificas, sobresaindo entre to­
das as da rua Direita. Durante o arraial, 
que se prolongou até perto das 2 horas da 
manhã, tocaram 4 handas de musica e quei­
mou-se um vistoso e variado fogo de artifi­
cio.

Domingo, esteve muito concorrida e ani­
mada a feira, que é uma das melhores de 
toda a província, e parece que se fizeram 
bastantes transacções.

A's 11 horas da manhã, fez-se a abertu­
ra da exposição de flôres, sendo annuncia- 
da por uma girandola de foguetes, e pelo 
hymno nacional, locado por 4 bandas mu- 
sicaes.

As festas de egreja, realisadas domingo 
no templo do Bom Jesus da Cruz, estive­
ram luzidas.

riqueza do solo proporciona i planta, a 
que quantidade de hectolitros subirá 
em pouco tempo a producção vinícola 
d aquelle fértil paiz ?

A superfície da Califórnia é quasi 
egual á da França ; o solo é incompa­
ravelmente mais rico que o da Europa, 
cuja producção secular o tem extenua­
do; por conseguinte a colheita de vinho 
deve vir a ser importantíssima n'aquelle 
paiz privilegiado, não só pela exuberân­
cia da sua fertilidade como pela extensão 
da sun área, acrescendo ainda a isto a 
barateza da cultura, visto que a terra 
dispensa adubos, e outros quaesquer 
amanhos; circumstancia esta que se não 
dá na agricultura portugueza em que 
tão grande capital é preciso hoje empre­
gar, como se sabe, para fazer colheitas 
remuneradoras.

Povoa de Lanboso.
Francisco M. M. Oliveira.

Proprietario agricultor.
(Da «Gazeta das Aldeias»).

O snr. Manuel Joaquim Antunes, ne­
gociante d'esta villa, acaba de obter a 
competente authorisação para a venda 
de sellos e papel sellado, no seu estabe­
lecimento ; e bem assim acaba de ser al- 
li collocada uma caixa do correio—o 
que tudo constitue um melhoramento 
d’inconstcstavel commodidade para o pu­
blico.

Foi apresentado na egreja de S. Vi­
cente da Ponte, d este concelho, o nos­
so patrício e amigo o sr. padre Albano 
Rodrigues d’Almeida, actual parocho em 
Cossourado, concelho de Barcellos. O 
nomeado é um sacerdote muito digno c 
respeitável que aqui tem geraes sym- 
pathias, eguaes ás que deixa na fregue­
zia que pastoreou.

Enviamos lhe cordeaes parabéns, bera 
como a sua respeitável, familia.

lhor fazei-a a frio, para evitar 
despezas de combustível : deita-se 
o sal de cobre dentro d’um cesto 
qualquer que se mergulha na face 
superior da vasilha que contém a 
agua, suspendendo, pjr meio d’um 
cordel, etc.

No fim de duas horas está o 
sulfato dissolvido e applica-se o 
leite de cal, etc.

Os vinhos verdes
Não tem havido procura dos nossos 

vinhos e é muito para recear que, com 
os proximos calores, venham a toldar- 
se. Sobretudo os vinhos «mildionados» 
estão arriscados a fermentações anóma­
las.

Muitos, logo depois, de envazilhados, 
já soffreram estas fermentações e é claro 
que os fermentos, conservando-se laten­
tes durante a baixa temperatura do in­
verno, com os calores do estio entram 
novamente em actividade.

Por issoé indispensável, pelo menos 
trasfegar e sulfurar esses vinhos; do 
contrario, é quasi certo arruinarem-se.

do os bag ts attingirem dous ter­
ços do seu desenvolvimento. Os 
tractainentos líquidos são os úni­
cos que tem dado resultado effi- 
caz. 0 acetato de cobro é o 
tem dado melhor resultado; 
gue-se a calda preparada com soda 
em vez de cal; e em terceiro lo- 
gar a calda bordeleza ordinaria.

Esta é a mais empregada en­
tre nós e em geral os nossos vi­
ticultores já sabem preparal-a ; 
porisso não havendo invasão de 
rots o melhor será continuar com 
a sua applicação, havendo sempre 
o cuidado de verificar se a rea- 
cção está bem feita. Para isto em- 
prega-sc o papel de tornesol que 
não deve mudar de côr quando a 
calda está bem preparada. Tam­
bém serve a lamina d’uma faca 
ou d uina navalha que se 
estiver bem feita mo se 
o cobre á dita lamina.

A dissolução do sul fulo é me-

Cavallo hldrophobo

Ha cerca d'uin mez que um cavallo 
do snr. João Baptista Peixoto, da Por- 
tella do Vade, d’este concelho, fôra 
mordido por uma cadella hidrophoba 
sem que aquelle snr. o soubesse.

Ha dias, porém, o snr. Peixoto notou 
que o cavallo se achava em grande de­
sespero e cora indicio dhidrophobia. 
Soube, então, do acontecido, e não lhe 
restando duvida sobre a doença do ani­
ma) e mandou matar.

Acaba de fazer acto de licenceado na 
Universidade de Coimbra, ficando ple­
namente approvado, o nosso illustre 
conterrâneo e amigo snr. dr. Álvaro da 
Costa Machado Villela.

Em toda a sua brilhante carreira tem 
o distincto académico affirmado o seu 
formoso talento; e a justa reputação que 
vae doirando de gloria o seu nome, aca­
ba de ter agora a mais plena confirma­
ção.

Congratulando-nos com o distincto 
académico, e abraçando-o com orgulho 
por o contar no numero dos nossos mais 
illustres conterrâneos felicitamos tam­
bém sua estremosa familia, especialisan- 
do seus irmãos e nossos amigos srs. dr. 
José Antonio da Costa Machado Villela 
e Alberto Joaquim Machado Villela.
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Myslerios das Galés
Por—Julio Boulaberth, tradução 

de Julio de Magalhães.

representando: o Bom 
Senhora da Conceição, 

, Palacio de

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por

OLIVEIRA MARTINS

Um volume eleganlemente im­
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias
Em Vianna, na «Livraria Pro 

gresso».

ROMA
A versão portugueza d’esle ro­

mance inédito do dislinclo escri- 
plor francez sahirá em volume 
antes da edição franceza, fascícu­
los de 80 paginas.

Lisboa, 100 reis ; província, 
120 reis.

Dirigir os pedidos a Guillard, 
Ailland e C.*, 242—rua Aurea— 
Lisboa.

; Editores—BELEM & C.»-Rja do Marechal Saldanha, 26—LISBOA

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu­
ras e excallentes chromos, dis- 
íribue-se em cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam­
pa, pelo preço de 50 reis, pagos 
no aclo da entrega. Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra — (JM ÁLBUM DE COIM-

í BRA

A venturas de nnnha vida
Irad. de C. de Castro Soromenho

E' a historia dos 40 últimos an- 
nos do'governo francez, não uma 
historia escripla em toca sua se­
vera integridade, por um histo­
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o auctor (um opposicionista en­
carniçado), escripto n’um estylo 
singularmente colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae um fascículo 
de 80 paginas Lisboa 100 reis.— 
Província 120 reis.

Editores Guillard. Aillaud &

Legsilação do Professo­
rado Primário

Acabamos de receber o n.° 112 d’esta 
interessante revista, unica no seu genero 
que se publica em Portugal. Como os nu­
meros anteriores traz uma escolhida e va­
riadíssima collaboração.

Historia da invasão franceza. Poesias.
Assumptos religiosos. — S. Jeronymo, 

Egreja de Nossa Senhora em Guimarães, 
Concílios geraes.

Medicina.—Banho contra o cieiro o 
borbulhas, Collodiou contra a erysipela. Re- 
medio contra o solitaria, Contra a nevral­
gia, Accidenles locaes da primeira denti­
ção, A tarlamudez, Receita para queimadu­
ras, Uma operação cirúrgica arrojada, Re­
médio contra o veneno das cobras.

«Agricultura Contemporânea»

Esta excellente revista mensal, agrícola 
e agronómica, fundada em 1886 pelos dis- 
tinctos escriptores srs. José Veríssimo d’AI- 
meida, Antonio X. Pereira Coulinho, F. 
Julio Borges, entrou na sua 3.“ serie, con­
cluindo o sexto volume.

Felicitando a sua iilustrada e selecla re- 
dacçõo, não podemos deixar de recommen- 
dar esta utilíssima revista redigida pelos srs.

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, Ueroes e Homens de leiras portuguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texio compacto, l§200 réis brochado 
Cartonado em percaline, l&iiOO réis.

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Mugestades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa.

Obra util a todo 
o funooionalismo d esta 

classe do magistério

CONTEM
Decreto de 6 oe maio de 1892 

que transferiu a superinlenden- 
cia dos serviços de inslrucção 
primaria das câmaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to­
das as leis, decretos e porta­
rias, que modificaram, altera­
ram ou esclareceram as leis re­
guladoras dos serviços de ins- 
trucção primaria e bem assim 
uma synopse das mais impor- 
antes circulares e offlcios do 
Minis erio do Reino; Mappas 
de I jgislação, e muitas ouiras 
insi/ucçôes para uso dos pro­
fessores primários e seus aju­
dantes.

Pedidos a A. J. Rodrigues 
rua d'Alalaya, 1 83, 1.

Preço 200 réis
HENRI ROCHEFORT

»s Mâgnãas
Ultima producção de 

ADOLPHE D'ENNERY
Auctor dos applaudidos dramas AS DuaS OrpIlãS A Martyr 

outrns.
Edição iilustrada com bellos chromos e gravuras
Cbromo, 10 réis—Gravura, 10 réis-Folha de 8 paginas

10 réis.
Sairá em cadernetas semanaes de 4 folhas e 1 estampa, 

tjO réis pagos no aclo da enirega.

45>O rés cada volume brochado

Esta revista é editada pela casa |cdi- 
lora Lacas-Filhos, com séde na rua do 
Diário de Noticias, 93—LISBOA.

Recommendamos esta publicação aos nos­
sos leitores, certos de que lhe prestamos 
um bom serviço.

Antonio A. dos Santos, lente do Instituto 
d'Agronòmia e Veterinária ; Cincinnato da 
Costa, lente do Instituto d'Agronomia e Ve­
terinária ; Filippe E. A. Figueiredo, lente 
do Instituto d’Agronomia e Veterinária, So- 
cio da Academia Real das Sciencias e da 
Real Associação Central da Agricultura 
Portugueza ; Henrique de Mendia, lente do 
Instituto d'Agronomia e Veterinária ; José 
Veríssimo d Almeida, lente do Instituto 
d’Agronomia e Veterinária ; José d Almei­
da, Agronomo-agricultor ; D. Luiz de Cas­
tro, Agronomo agricultor; Serlorio dc Mon­
te Pereira, lente do Instituto d'Agronomia e 
Veterinária ; e Francisco Julio Borges, (se­
cretario da redacção) e agronomo. Com a 
collaboração de agricultores, agronomos, 
silvicultores e modicos veterinários.

Bibliotheca Internacional.
Acaba de apparecer o segundo volume : 

«Madona de Campo Santo», por Fialho 
d'Almeida.

Seguidamente serão publicados volumes 
de Theophilo Braga, Eça de Queiroz, Ben­
to Moreno, Gabnele d’Annunzio, Paul Bour ; 
gel, Pierre Loli, Gusíave Flaubert, Maupas- 
sanl, Zola, etc., etc.

Collecção d’obras primas de todas as lit- 
leraiuras, antigas e modernas.

Volumes impressos cm magnifico papel, 
com o retraio do auctor, 100 réis.

Para assignar esta publicação, basta en­
viar o nome e morada á Livraria Moderna, 
de Augusto d'Olivcira — Coimbra.

A cobrança será feita pelo correio por 
séries de 5 numeros.

Edilos de 50 dias
Pelo juízo de direi­

to d'esta comarca de 
Villa Verde, e cartono 
do quarto ofiicio, no 
inventario por obito de 
Joaquim Pimenta, ca­
sado, morador que foi 
na freguezia de Sào 
Christovão do Pico, 
correm éditos de trin­
ta dias a citar o inte­
ressado Francisco, sol­
teiro de 14 annos de 
edade, auzente em par­
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, para 
todos os termos até fi 
nal do referido inven­
tario, como determina 
o § 3.° do artigo 696 
do Codigo do Proces- o 
so Civil.

Verifiquei a exactidão, 
883) Silva Dias.

GRISELIA
Traducção do mysterio em 3 

actos um prologo e um epilogo, 
original de Armand Silvestre & 
Eug éne Morand, para verso portu 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
72 —Lisboa.

710 CHRIST10
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou otn janeiro, garantindo- 
se, a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda itupre»sa.

*s pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que Ibo forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozeiros, 75-1.°

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorío 
do editor ANTONIO DOURADO, ' 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

ÕS1YSTERI0S OD PORTO 
Gcrvaso I-obato

CONDIÇÕES D ASS1GNATURAS
Em Lisboa e Porto distiibue- 

se semanalmenlo um fascieulo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
totypia, custando cada fascieulo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fasciculos de 88 paginas e 
unia pholotypia, custando cada 
fascieulo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto [ 
não se envia fascieulo algum 
sem que préviamenle se tenha 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em eslarn- I 
pilhas, vales de correio ou or- ! 
dens de facil cobrança, e nun- ' 
ca em sellos forenses.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilleraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184 — Porto.

0 SELVAGEM
Por ÊMILE RICHEBOURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Bclem & C.“ vae pu­
blicar einbreve, e cujas situa­
ções allamenle dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEW
se esgotaram como por encan­
to. Richehourg. um dos mais 
populares e queridos escripto­
res, accentuou em

O SELVAGEM 
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendu em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que 
offerece aos seus assignantes, 1 c.*, casa editora e de commissão. 
crê que lhes prestará um ser­
viço, offerecendolhes a emoci- 
anle obra

0 SELVAGEM
Edição iilustrada com cromos 

e gravuras. ___________
J JAO VERDE

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma estampa a 14 cores de grande formato representando a 

Vista’geral do convento de Mafra
Rpprodticção) do phoíographia, tirada expressaroente para

!ti*n<Ic a quem prescindir—da còmmissão em
10, 15 e 30 assignaturas;
BRINDES DISTRIBUÍDOS A ANGARIADORES D ASSIGNATURAS

62 retiatos a crayon, 24 dúzias de pholugraphias, 106 ap- 
parelhos completos de porcelana para almoço e jantar de doze 
pessoas, 45 grandes relogios coro kalendarió, 70 collèeções de 
álbuns, com vistas de Portugal e 39 collecções de estampas, 
editadas por esta empreza.

Brindes distribuídos a todos os assignantes
14:000 irappas geographicos, de Portugal. Europa, Asia, 

Aínca, America, Oceania e Mundi.
28:000 grandes vistas (cbromo), 

Jesus do Monto, proximo de Braga, a 
a Avenida da Liberdade, a Praça do Commercio, 
Chrystal do Porto, o Palacio da Pena em Cintra ê a Praca de 
D. Pedro, Lisboa.

38:000 alhnns com vistas de Lisboa, Porto, Cintra, Belem 
Minho e Batalha.

Valor total ;dos brindes distribuídos: 12:9001000 réis
EDUARDO NEQIEIIIA

A BEIRÃ MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d’Almeida 

Juillerat, Mutzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes 
10 photolypias segundo clichés da ex.“a snr.a D. Marianna Relvas 
dos ex.“°* snrs. Carlos Relvas. J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araujo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO. 1 SOO O REIS
A’ livraria - CRUZ COUTINHO - Editora. Rua dos 

Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.
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EDITORES - BELEM & C.a — LISBOA 

Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

gr-

Porto.

Editores —BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

ACABA DE APPARECER 

 

Responsável—José Joaquim Pereira. 

typ. deSéde da adminiatracção

L

2.» edição
Trimestre

Aocthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Viuva Millionaria

Que teem sido lidos com agrado agrado

3000
60

3000
160

sur- 
oulras

£

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
eorrigido e prefaciado por /

OLIVEIRA MARTINS

A MARTYR
Nova producçào de 

ÉMILE RICHEBOURG

creanças
com figurinos coloridos 

4000 |
200 |

Cartonado em percaline, 1 §50Ó réis.

A‘ venda em casa do editor M. Gomes, fiVréito de SS. 
Magestadés e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa.

> em Villa Verde' e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Camvo de D. Luiz I.

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
c mais 46 retratos de Reis, Heroes c Homens de leiras portugueses etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° testo compacto, l§200 réis brochado

l.l.» edição
Trimestre 1100] Anno.
Semestre 2100 j Avulso 

sem figurinos coloricos 
850 | Anno

Semestre 1600 j Avulso

Ass,igna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua

H W DE LISDOfi
Director, Alberto Braga 

Redactorcs effectivos
Alberto Braga e Mirianno Pina

Condições d'assignalura 
Províncias

Trimestre 900 
Semestre 1800 
Anno... 3500

reconhecido interesse
COLLIGIDOS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO 
POR

CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A saber :— Sermões — cartas 

—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode­
rá scr verificado pela ultima edi­
ção das obras ; formando um volu­
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe­
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca­
da folheio.

Está publicado o l.° folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
syslema.

A' venda na Antiga Casa Ber­
lrand. Chiado. 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaluras e toda a 
correspondência, dirigida ao admh 
nislrador — João Capislrano dos 
Sautos.

pessoas das provin- 
mais de Ires assigna

Desde o;seu primeiro n.° pu­
blicado etD'5 de janeiro de 1896 
a «Gazeta das Aldeias» tem sido 
enthusiaslicamente saudada pela 
imprensa poi indica portugueza.

, A «Gazeta das Aldeias» o ami­
go o o defensor dos lavradores 
poduguezes—éa folha agrícola, 
noticiosa e inslructiya mais ba­
rata do paiz. Publica-se todos 
os domingos, com doze paginas 
da melhor, mais proeéilosa e 
mais variada i.eilura, satisfazen­
do a todas as exigências. Cosia 
apenas 25000 reis por anno em 
todo o continente do reino e 
ilhas adjacentes, ou IgOOO reis 
por seis rnezes. Não se, acceitapi 
assignaluras por menos de 6 m.

N. B. As pessoas que assignem este periódico

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR).

Designando á população por districtos, concelhos e freguezias;1 
períicie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e .  
povoações, ainda asmais insignificantes;.a divisão judicial, admnistra- 
liva, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho do 
ferro, do serviço postal, telegraphico, telephomco, de emissão de 
vales do correio, de encommendas poslaes, etc. por F. A. de Mattos

Collsborado por grande numero de escriptores de reconhecida com­
petência:—Lentes, da Universidade, Academia Polylechnicá do 
Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa ; directores e profes­
sores de escolas agrícolas do paiz; médicos, advogados, chimi- 
cos, engenheiros industriaes, Rgronomos, médicos veterinários, 
botânicos, agticuliores, viticultores, apicultores, publicistas, etc.

A assignalura contar-sc-ha a 
partir sempre do dia 1 do janei­
ro ou 1 de julho, sendo 0 moti­
vo principal d’esta condição a 
circumstançia de que cada se­
mestre formará um volume com- 
plélo, de 300 paginas in-4.°

Quem qnizer assignar a «Gn- 
zera das Aldeias» poderá fazel o 
facilmente mandando <> seu no. 
me, morada e direcção do cor­
reio, claramenle esctiplos, em 
carta, ou bilhete postal dirigido 
á Administração da «Gazeta das 
Aldeias» rua do Costa Cabral, n.° 
1216—PORTO.

Não é preciso enviar a impor­
tância da assignalura. A cobran­
ça é feita pelo correio.

1 no decurso dp 
semestre receberão junctos os numeros que estiverem p tblicados, 
até á occasião da sua assignalura.

íái SRS ASPIRA.
PLBEIC.IÇAO QU1SZESAL

Jornal de bordados, modas, musicas e lilleratura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.

Para a província : Anno l§300 — Semestre 700 —Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, graluilamente, aos seus as­
signantes.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen­

tado pela primeira vez nó theatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço  500 réis
Vende se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Mageslades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

Em Lisboa recebcm-se.,assignaluras no escriptorio dos edi­
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaés livrarias, e 
onde estiver 0 cartaz indicador.

■Ir ndc a cada ass gnaníe—Um albura de 20 paginas ■ 
cora as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho, i ,________ _________puimvmiD viEiiii

! Escriptos inéditos de
10 s.

Lisboa
Trimestre 800
Semestre 1600
Afino 1
Avulso

ASsignã-íse na antiga aesa B • 
trnhd José Bastos, rua Gar • • t 
Chiado),73 e 75=Lisboa.

 

Gazeta das Aldeias
Sémanarlo illastrado de propaganda agrícola e de conhecimentos ateis

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa, 
f50 réis sémanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro­
chado, 45'> réi.ç. O pur.le para as províncias é á custa da ein • 
preza, a qtíal ‘não. far.' segunda expedição sem ler recebido o im­
porte da antééMléiite.

Os srs. assignauies das províncias, que queiram eco.uoroisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará 0 competente recibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, corno correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa çoadjuvnção, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se respohsabilisarem por 3 ou mais assignaluras.

A commissão é dr 20 por cento, e sendo 10 assignaluras 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$000 reis sejam 
remeltidas em vales do correio e não em selins.

No Porto: nas livrarias dós srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma­
galhães & Moniz, .1. Elysio Gonçalves e recebe também assigna- 
turas 0 sr. José Guimarães, rua Chá 40—2.°

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For­
mosa, 2 C'—Lisboa.

REVISTA 
. y -j ’4® '“3 r q ' 

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

Numeros de S2 psg, in-8.° 
com cnpas 200 reis 

Preço da assignalura

3 mézes 1§300. rs. 6 mezes 
2§200, 12 mezes 4§000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes l§500, 
12 inezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrelt, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

D. João da Camara

Os Filhos da Millionaria
! Nova producçào de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho íitte- 

rario de primeira ordem o que vamos aditar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

• Publicado ullimamente em folhetins em um dos principaés 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeira enthusias- 
mo entre os amadores dn lilleratura romântico, qué 0 apreciaram 
como sondo uma das mais brilhantes aflirmaçõés dó grande ta­
lento e do alto espirito do seu aoctor, já. laureado por outnrs 
frábalhos valiosissimet, muitos dos quaes são conhec^los (los 
nossos assignantas, taes ramo A .Mulher Faial, A Marlyr, A Fi­
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Jaó, etc.

O grande apreço que estes roínances leem merecido entre 
nós, anima-nos a esperar que 0 faeto de ser es.crip.lo pela..mesma 
penna o novo 0 admirável trabalho litlerario, que vanios publi­
car, rmísiitíia recomménitação-bastante. para iccilar á leitura.

Temos a convicção de que os que íéreni 0 rotnhbee Os Fi- 
Ihos daMillionaria lião de julgar exuberantotuente justificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França « sua publi­
cação, como tamhem a confiança com que vamris apresêinal-o 
aos que nos derem a l.onra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignatítes
Uma estampa em chromo de grande formato, represenlahdo a

Vsla geral d® monumegaio da liaitailia

liraiía expressamente em pholograpbia para esle fim e re­  produzida depois em chromo a 14 éôr.s, copia fiel da magestosa
praça em lodo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até hoje 
tem apparecido. *

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes 
Condições d'assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, IO réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá ern cadernetas 'seríiãnaéà de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de oO réis, pagos no acto da en­
trega. O porto para as províncias é á cu-la da Emptfza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido 0 importe da antece­
dente.

A empreza considera correspondentes as 
cias e ilhas que se.respohsabilisarem por 
luras.    A commissão é de 20 p. c , e sendo 10 assignaluras ou mais

terão direito a um piar da obra e ao brinde geral.
Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edito­

res—rua do Marechal Saldanha, 26—LISBOA, onde se requisitam 
prespecios.

 


